PAGE  

UNIVERSIDADE FEEVALE

WILLIAM CAUÊ DE SOUZA
Desenvolvimento de ferramenta de apoio ao ensino para dispositivos móveis.
(Título Provisório)

Anteprojeto de Trabalho de Conclusão

Novo Hamburgo

2012
WILLIAM CAUÊ DE SOUZA
Desenvolvimento de ferramenta de apoio ao ensino para dispositivos móveis.

 (Título Provisório)

Anteprojeto de Trabalho de Conclusão de Curso, apresentado como requisito parcial
à obtenção do grau de Bacharel em
Sistemas de Informação pela 

Universidade Feevale
Orientador: Gabriel da Silva Simões
Novo Hamburgo

2012

RESUMO

O cenário tecnológico está em constante evolução, há alguns anos as tecnologias móveis são apontadas como a tendência para os próximos anos. No ano de 2011 houve um avanço notável para a concretização desta projeção: os smartphones superaram os computadores pessoais em quantidade de produtos vendidos, no cenário global. Dentro do segmento de dispositivos móveis existem varias plataformas, mas a plataforma Android se destaca dentre as demais, estando presente em quase metade dos aparelhos vendidos em 2011. Com a popularização dos dispositivos móveis é possível desenvolver aplicações e distribuí-las para milhões de pessoas. Os smartphones possuem vantagens sobre os computadores. Existe a possibilidade de usufruir dos recursos do aparelho e aplicativos em, praticamente, qualquer hora e em qualquer lugar. Além da convergência de muitos recursos como câmera fotográfica, GPS, radio, TV, etc. Sendo assim é possível explorar estas vantagens para atingir vários objetivos. Um objetivo nobre e de destaque é o apoio ao aprendizado. Está área de estudo é chamada de Mobile-Learning ou M-Learning e se baseia no uso dos dispositivos móveis para auxiliar na distribuição de conhecimento. Tem como objetivo facilitar o acesso das pessoas as informações e transmitir o conhecimento para elas. Dessa forma é possível evitar deslocamentos, economizar tempo e dinheiro. Este trabalho tem com objetivo principal o desenvolvimento de uma ferramenta de apoio ao ensino a ser executado na plataforma Android, para isso será feito uma pesquisa sobre M-Learning com objetivo de identificar conceitos teóricos e aplicações praticas. Também será estudada a plataforma Android a fim de identificar os recursos suportados e como implementa-los em um software. O programa a ser desenvolvido será aplicado para auxiliar alunos no aprendizado de aplicações matemáticas utilizadas para conversões de bases numéricas. Ao final serão analisados os resultados das avaliações do software, de tal forma que será possível definir se o aplicativo atingiu ou não o objetivo determinado.
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 MOTIVAÇÃO
Com a globalização e popularização das tecnologias computacionais novas metodologias foram desenvolvidas, proporcionando melhora na qualidade de vida das pessoas e, no aspecto empresarial, otimizando resultados. No contexto desta evolução, outra área que colhe benefícios da disseminação das tecnologias é a educação. Com as evoluções tecnológicas novas possibilidades surgiram. Além do uso de computadores, projetores e internet para apresentações e pesquisas, o ensino a distancia ganhou força. “Cada vez mais a demanda por Educação a Distância (EAD) cresce, impulsionada pelos avanços da tecnologia e pela necessidade de o aprendiz ter seu tempo e ritmo de aprendizagem” (ROSINI, 2007, p. 64).
Criou-se uma área de estudo para explorar melhor o ensino a distancia mediado por computadores, chamada de “E-Learning”. O objetivo é desenvolver e aperfeiçoar tanto as ferramentas tecnológicas quanto as metodologias de ensino a distancia, pois um ambiente virtual de ensino possui particularidades quando comparado ao ensino presencial. Deste modo é possível proporcionar vantagens, como flexibilidade de horário e a economia com transporte, aos alunos sem gerar queda na qualidade de ensino.
Programas, cursos, disciplinas ou mesmo conteúdos oferecidos a distância exigem administração, desenho, lógica, linguagem, acompanhamento, avaliação, recursos técnicos, tecnológicos e pedagógicos que não são mera transposição do presencial. Ou seja, a educação a distância tem sua identidade própria (ROSINI,2007, p. 71).
A tecnologia seguiu evoluindo e gerando novas oportunidades para o ensino a distancia, uma delas, o uso de dispositivos móveis. Inicialmente foi tratado como um segmento que incorporava o E-Learning, mas conforme a tecnologia móvel se popularizou e evoluiu foi batizada uma nova área de estudo, nomeada de M-Learning. Conforme Metcalf (2006, apud VALENTIM, 2009) M-Learning combina o uso dos dispositivos móveis com o e-Learning, tendo como objetivo desenvolver conteúdo para o ensino que proporcione aprendizagem “Just-in-time” e “Just-in-place”. Já Coll e Monereo (2008, apud VALENTIM, 2009) definem:
Refere-se às modalidades de ensino e aprendizagem que se valem do uso de dispositivos móveis (computadores portáteis, agendas electrónicas, telefones móveis, tablet PCs, i-Pods, Pocket PCs etc...) e da conectividade sem fios para estabelecer comunicações entre distintos agentes educativos com uma finalidade instrutiva.
As tecnologias móveis eram apontadas como tendência nos últimos anos, mas no ano de 2011 atingiu números muito significativos, ultrapassando os computadores pessoais (computadores, notebooks, netbooks e tablets) em quantidade de produtos vendidos. Segundo a Canalys (2012) os smartphones obtiveram um crescimento de 62.7% em comparação com o ano anterior, atingindo 487.7 milhões de unidades vendidas. Os tablets chegaram a um crescimento de 274.2% em comparação as vendas de 2010. No decorrer de todo o ano de 2011 foram 63.2 milhões de produtos vendidos.
Ainda de acordo com a Canalys (2012), existem varias plataformas móveis, dentre as quais destaca-se a plataforma Android, já que aparece em quase 50% das vendas de smartphones no ano de 2011. Obtendo um crescimento de 244.1% se comparado com os números de 2010. O Android é uma plataforma de desenvolvimento de aplicações para dispositivos móveis. O sistema operacional Android é baseado em Linux e possui diversos aplicativos já instalados. Possui um ambiente de desenvolvimento poderoso, ousado e flexível. O desenvolvimento do Android é feito por um grupo de empresas, nomeado “Open Handset Alliance” (OHA), liderado pelo Google e composto por empresas de telefonia, dentre elas Motorola, LG, Samsung e Sony Ericsson (LECHETA, 2010). Segundo informações do próprio site da Open Hanset Alliance o grupo é composto por 84 empresas.
Segundo Lee (2011) a sistema operacional Android pode ser encontrado em diferentes tipos de dispositivos, como: smartphones, tablets, e-readers, netbooks, MP4 players e Televisores com internet. O autor também destaca o fato do Android ser gratuito e aberto, ou seja, qualquer pessoa ou companhia pode personalizar ou acrescentar suas próprias extensões. Estes fatos tornam a plataforma atrativa para empresas desenvolvedoras de dispositivos móveis, principalmente as que foram afetadas pelo fenômeno do Iphone da Apple, que revolucionou a indústria do smartphone. Conforme Jobstraibizer (2009) destaca, a plataforma Android possui um ambiente de desenvolvimento completo, disponibilizando aos desenvolvedores ferramentas para emular um dispositivo, depurar programas e um plugin para o Eclipse IDE que facilita o desenvolvimento. Quando se trata de celulares, os usuários procuram aparelhos com visual elegante e moderno, além de fácil utilização e variedades de recursos (LECHETA, 2010).
Então, a motivação para o desenvolvimento do trabalho é devido ao M-Learning ser impulsionado pela popularização dos dispositivos móveis em todo o mundo. A utilização da plataforma Android pelo fato de ser a mais popular e possuir um ambiente de desenvolvimento poderoso. O objetivo é desenvolver um protótipo de software para validar a eficiência do M-Learning. Para o desenvolvimento deste trabalho será produzido um software que abordará problemas matemáticos utilizados em conversões de bases numéricas, pois foi constatado por professores da Universidade Feevale que alguns alunos encontram dificuldades em aplicar conceitos matemáticos na execução de conversões entre bases numéricas.
OBJETIVOS
Objetivo geral:

O objetivo principal deste trabalho é desenvolver um protótipo de software para dispositivos móveis para apoio ao ensino. O programa será desenvolvido para ajudar alunos no aprendizado de cálculos de conversões entre bases numéricas.
Objetivos específicos:

- Conhecer tipos de aplicativos para apoio ao ensino;

- Identificar os princípios do M-Learning;

- Estudar a plataforma Android;

- Definir o escopo e projetar um software para dispositivos móveis para auxiliar no aprendizado de cálculos de conversões de bases numéricas;

- Desenvolver um protótipo do software;

- Disponibilizar a aplicação para testes e avaliação de alguns professores e alunos;

- Analisar feedback obtido através de um questionário.
METODOLOGIA

Para a elaboração da primeira etapa do projeto será desenvolvida uma pesquisa bibliográfica para identificar e conceituar os tipos de aplicativos para apoio ao ensino. Posteriormente a pesquisa será direcionada ao M-Learning, com intuito de identificar seus conceitos e os melhores métodos de suas aplicações práticas.

Na segunda etapa do trabalho será efetuada uma pesquisa bibliográfica sobre Android, aonde o objetivo é identificar os recursos disponíveis e os métodos de aplica-los no desenvolvimento de softwares. Ao final desta pesquisa, agregando os resultados das pesquisas da primeira etapa, será possível projetar e desenvolver um protótipo de software, aplicando os conceitos do ensino a distancia e do M-Learning.

Este trabalho se caracteriza como de natureza aplicada, pois tem como objetivo gerar conhecimento para a solução de um problema de aprendizado. Para a avaliação do programa será feito um questionário para alguns alunos e professores expressarem suas opiniões a respeito do software. Os resultados obtidos pelas avaliações gera uma abordagem quantitativa, de forma que poderá ser avaliado se sua aplicação é capaz de ajudar alunos com dificuldades de aprendizado.
CRONOGRAMA
Trabalho de Conclusão I 

	Etapa 
	Meses

	
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun

	Elaboração do Anteprojeto
	X
	X
	X
	

	Estudo sobre Ensino a Distancia
	
	
	X
	X

	Estudo sobre M-Learning
	
	
	X
	X

	Elaboração do Relatório do TCI
	
	
	X
	X


Trabalho de Conclusão II 

	Etapa 
	Meses

	
	Ago
	Set
	Out
	Nov

	Estudo sobre plataforma Android
	X
	X
	
	

	Projetar software para apoio ao ensino
	X
	X
	
	

	Desenvolver aplicativo
	
	X
	X
	X

	Analisar retorno dos testes do aplicativo
	
	
	
	X

	Elaboração do relatório do TC II
	
	X
	X
	X

	Elaboração da apresentação
	
	
	
	X
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